
O alarmismo e os custos políticos, econó-
micos,orçamentais,dederrapagem,destaad-
ministraçãopodemlevaraquehajaumagran-
de mobilização para o campo democrata.
Acredito mais nisso do que no processo tem-
poral do “impeachment”.

O Partido Democrata está em condições de
fazer essa mobilização? Com quem, Bernie
Sanders?
É umpolítico interessante, mas não é um

político para o futuro. E o que ficou de lição
das primárias foi que os democratas querem
sangue novo. E isso precisade sertrabalhado
com tempo. Obama foi preparado durante
quatro anos, desde a intervenção de Boston
em 2004. Devo dizer que acho Obama mui-
to novo para estar fora da política.

Acredita no seu regresso?
Não excluo. É desejável? Altamente de-

sejável. Mas tambémnão háumagrande tra-
dição histórica desses regressos.

Olhando agora para o Médio Oriente, a ex-
pulsão do Daesh de Mossul pode significar
que estamos perante o fim da organização?
Não se destrói o Daesh em termos dos

seuscorposmilitaresoudascidadesqueocu-
pam. O Daeshé umamarcaideológicafortís-
simaque motivagente atrás de umcomputa-
dor em qualquer parte do mundo.

Um combate não territorial pode agravar a
ameaça?
Sim, pode motivar a necessidade de eles

dizerempresente.Defazeremverquenãoes-
tão aniquilados. Para não perderem o apelo,
paracontinuaremnumadinâmicadestrutiva
do nosso dia-a-dia. Porcadaataque emNice,
hácentenas no Médio Oriente, não podemos
fazer a comparação directa, mas do ponto de
vista mediático vale muito mais um ataque
em Nice do que 100 no Iraque.

A par da luta contra o terrorismo, assiste-
-se, no Médio Oriente, a uma decomposição
das alianças, com movimentos da Arábia
Saudita, do Irão, da Turquia. A perspectiva é
de agravamento ou desanuviamento na re-
gião?
O cenário é mais de agravamento. Como

se provapelaagressividade comque aArábia
Saudita se está a comportar no Golfo. Qual-
quer pequena monarquia que não seja críti-
ca,ouemúltimograuquesejadealgumapro-
ximidade de interesses do Irão.

Fala do Qatar?
Sim. Amigos do Irão, mesmo que sunitas,

são inimigos da Arábia Saudita.

Apesar de o sunismo-xiismo ser a grande di-
visão, não é o único eixo que conta.
Os eixos são muito mutáveis. E os eixos

de divisão e de conflito são múltiplos. Não
são só religiosos, nem só energéticos, são de
comunidades, são tribais. De circunstâncias
que mudam e que é preciso aproveitar. Há
equilibradores externos mais ou menos es-
táveis e os EUAsão, neste momento, um de-
sequilibrador. Alguém terá de ocupar essa
posição de equilibrador externo. A UE tem
feito algumas tentativas, a China deverá ser
obrigada a ser mais interveniente politica-
mente, porque é o grande importador de
energiadaregião. Os EUAsão auto-suficien-
tes energeticamente. A China e a Índia são
os grandes importadores de energia, e isso é
uma grande vulnerabilidade estratégica. Já
no caso da Síria, não vale a pena ter a ilusão
de que um cessar-fogo acordado entre os
EUAeaRússiaresolve.Jáhouvevários,sem-
pre circunscritos. Embora seja melhor que
existam do que não existam, soluções de es-
tabilidadedemédioelongoprazotêmdepas-
sarporoutros intervenientes muito mais im-
portantes.

A Síria tem de ser regionalizada?
TalvezsejabompensarmosqueaSírianão

tem solução. Pode é ter uma gestão. A Síria
não existe. Há várias Sírias. Pode haver um
modelo bósnio para a Síria. Uma federação
étnica. Mas é preciso concertar uma solução
comaTurquia,aArábiaSauditaeoIrão,oque
é muito difícil. W

A Casa Branca está
ao nível de jardim-
-escola. Acho Obama
muito novo para
estar fora da política.
[O seu regresso] é
altamente desejável.


